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Albert Schweitzer (14 de janeiro de 1875 -  4 de setembro de 1965) nasc eu em Alsac ia, que, na época,
era parte da Alemanha e mais tarde se tornaria parte da França. Sua família foi devotada por geraç ões à
religião, músic a e educaç ão. Seus avós paternos foram ministros; e tanto seus avós maternos quanto os
paternos foram organistas talentosos. Muitos de seus parentes foram pessoas c om rec onhec imento na
vida acadêmica.  
 
Sc hweitzer c omeçou seus intensivos estudos teológic os em 1893, na Universidade de Strasbourg (na
Alemanha), onde ele obteve um doutorado em filosofia no ano de 1899, c om uma dissertaç ão sobre
filosofia religiosa, e rec ebeu seu diploma no ano de 1900.

Ele c omeçou sua pregação na igreja de St. Nic holas em Strasbourg em 1899; tendo servindo em vários postos
administrativos de alta hierarquia do ano de 1901 ao ano de 1912 no Theologic al College of St. T homas, onde ele
assistiu aulas e freqüentou quando estava na Universidade de Strasbourg. Em 1906, public a o livro The Quest of the
Historic al Jesus, que lhe deu grande fama como um acadêmico teológic o.

                   Enquanto isso, ele c ontinuava com uma excelente c arreira music al, inic iada em idade bem prematura com
liç ões de piano e órgão. Aos nove anos, c omeçava seus primeiros passos, toc ando pela primeira vez na igreja de
seu pai. Ele foi, desde jovem adolesc ente até o meio dos seus 80 anos, rec onhec ido c omo um organista
internac ionalmente c onhec ido. Dos seus trabalhos profissionais, ele ganhou fundos para a sua educ aç ão,
partic ularmente sua posterior graduação médic a, e para seu hospital afric ano.   Não foi só um concertista, mas
também um músic o c onceituado, c ontribuindo para este ramo esc revendo uma biografia em francês sobre Bach em
1905, public ando um livro sobre c omo construir e toc ar órgãos em 1906, e reesc revendo o livro sobre Bach na
Alemanha em 1908.

                        Consc iente das necessidades médic as e c ondiç ões prec árias do povo afric ano em miséria e toc ado por
essa situação, dec idiu ir à Áfric a c omo um missionário médic o ao invés de pastor. Para atingir esse objetivo, em
1905 c omeçou o estudo da medic ina na Universidade de Strasbourg. Em 1913, tendo obtido sua graduação, ele,
junto c om sua esposa Helene Schweitzer, fundou seu hospital na c idade de Lambaréné, situada no Gabão, na Áfric a
Equatorial (sob domínio da França na época), mas em 1917, ele e a esposa foram enviados para um campo interno
na França c omo prisioneiros de guerra.

                     Liberados em 1918, Schweitzer passou os próximos seis anos na Europa, pregando   na sua velha igreja ,
dando palestras e c onc ertos, fazendo c ursos médic os e esc revendo mais alguns de seus livros: On the Edge of the
Primeval Forest, The Decay and Restoration of Civilization, Civilization and Ethic s, and Christianity and the Religions
of the World.

              A partir daí, Schweitzer retornou a Lambaréné, em 1924 e, exceto por relativamente pequenos períodos de
tempo, passou o resto da sua vida lá. Com os fundos ganhos da sua própria família, c om as taxas de apresentaç ão
e c om as doaç ões de todas as partes do mundo, ele expandiu seu hospital para setenta prédios. No c omeç o dos
anos 60, era possível c uidar de mais de 500 pac ientes em residênc ia ao mesmo tempo.

             Em Lambaréné, Schweitzer foi doutor e c irurgião do hospital, pastor de uma congregação, administrador de
uma vila, superintendente de prédios e terrenos, esc ritor de livros ac adêmic os, c omentarista de história
c ontemporânea, músic o, e anfitrião de inc ontáveis visitantes. As homenagens que ele rec ebeu foram numerosas,
inc luindo o Prêmio Goethe de Frankfurt e doutorados honorários de várias universidades enfatizando um de seus
conhec imentos. O prêmio Nobel da Paz em 1952 tinha sido suspenso, mas foi entregue a ele c omo maior homenagem
em 10 de dezembro de 1953. Com o prêmio em dinheiro de 33 mil dólares, ele c riou um leprosário em Lambaréné.

     Albert Schweitzer morreu em 4 de Setembro de 1965 e foi enterrado em Lambaréné.

             Hoje em dia, o hospital c riado em 1913 ainda abriga os necessitados e é mantido por organizações em todo
o mundo c om o suporte do governo Gabonense. Possui indivíduos dedic ados e habilitados a prover as nec essidades
de saúde de c omunidades nec essitadas. Representa, ainda, no c ampo da pesquisa, uma das c inc o instituiç ões da
Áfric a mais engajada em estudos c ientífic os da Malaria. 
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